
 

 

Embora o PEDS II esteja ainda em elaboração com 
aprovação prevista para Julho 2022, as prioridades 
estão já definidas no Programa do Governo  2021-
2026 complementadas por varias intervenções do 
PM, VPM, MNEC, Ministérios setoriais. Com base 
nessas fontes, as prioridades nacionais são 
apresentadas a seguir por dimensão do 
desenvolvimento sustentável e, em seguida, por 
cronograma (curto versus médio prazo). 
 
Na dimensão social, a principal prioridade é 
reduzir a pobreza absoluta, erradicar a pobreza 
extrema e promover o desenvolvimento social e 
econômico das famílias para que haja 
sustentabilidade na saída da pobreza. 
 
Na dimensão económica, a prioridade é 
impulsionar a recuperação económica e a 
diversificação económica com vista a aumentar a 
resiliência e garantir um crescimento inclusivo e 
estável e a criação de emprego/rendimento, 
através do desenvolvimento do turismo 
sustentável, das economias azul e digital e da 
pequena escala industrialização. 
 

Na dimensão ambiental, a prioridade é a adaptação às mudanças climáticas, por meio da dessalinização 
maciça da água do mar para aumentar a disponibilidade de água para a agricultura, mesmo durante as 
secas, e avançar na transição energética para sair da atual dependência de combustíveis fósseis 
importados e desenvolver a micro geração massiva de energias renováveis, especialmente nas ilhas da 
Brava, Fogo, Maio, São Nicolau e Santo Antão, e o desenvolvimento de quatro parques solares e um 
parque eólico 

 

 

“Cabo Verde é um país estável, seguro 
e com boa governação; um povo e uma 
economia abertos ao mundo; um país com uma 
localização geográfica privilegiada que o coloca 
como plataforma de acesso a mercados 
estrangeiros de bens e serviços e de atração de 
turismo, investimentos e capital.” 

 

Discurso do Primeiro Ministro, Expo Dubai, Fevereiro 

2022 

 

“A nossa ambição: até 2026, fazer de 
Cabo Verde uma democracia avançada, 
uma economia dinâmica, digitalizada e 
diversificada, uma nação inclusiva, 
integrada na CEDEAO, com prosperidade 
partilhada, elevado prestígio 
internacional e uma referência de 
orgulho para todos.” 
Discurso VPM no lancamento do PEDS II 

elaboration process 



Nas três dimensões, as prioridades gerais são o desenvolvimento do capital humano (ver abaixo), bem 
como os objetivos conexos de qualificação, empreendedorismo e oportunidades de emprego para os 
jovens; e redução das assimetrias regionais, garantindo a convergência de todos os Municípios para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.   
 
Outra prioridade intersetorial é melhorar o engajamento da diáspora através de uma maior 
conectividade, atrair investimentos, atrair habilitações e competências especializadas e reforçar a 
solidariedade com as comunidades emigrantes mais vulneráveis. 
 

De forma mais detalhada, as prioridades já identificadas pelo Governo Nacional para os próximos anos, 
como espinha dorsal do PEDS II são: 
 
A curto e médio prazo (provavelmente 2022-2024): 
 

- Segurança sanitária, tornando Cabo Verde um país seguro do ponto de vista sanitário, com um 
bom sistema de saúde, fatores geradores de confiança na economia e no bem-estar da população. 

- Retoma do crescimento econômico: através do dinamismo do setor privado. 
- Inversão da tendência de crescimento da dívida pública e consolidação orçamental para um 

ambiente macroeconómico favorável ao crescimento económico e redução dos riscos soberanos 
de país. 

- Coesão social, através de políticas activas de emprego e políticas activas de inclusão social e 
produtiva para eliminar a pobreza extrema, reduzir a pobreza absoluta, reduzir as desigualdades 
globais e criar oportunidades. 

- Coesão territorial, para a redução das assimetrias regionais, criação de oportunidades 
económicas e convergência dos ODS nas ilhas. 

 

Numa segunda fase (provavelmente 2024-2026), identificada como uma fase de “aceleração” e mais 
transformadora: 

-  Desenvolvimento do capital humano, educação de excelência e qualificação profissional 
orientada para o conhecimento, a aprendizagem, as competências e o empreendedorismo num 
país aberto ao mundo. 

-  Transição energética – redução da dependência de combustíveis fósseis através de energias 
renováveis, mobilidade elétrica e eficiência energética. 

-  Ação climática, através do alinhamento com princípios e acordos internacionais, cumprimento 
de convenções internacionais, Convergência Normativa com a União Europeia em matéria 
ambiental e advocacia para as especificidades dos PEID. 

-  Viabilizar a agricultura, através da massificação da dessalinização da água e da reutilização 
segura das águas residuais associadas às energias renováveis. 

-  Transformação digital e economia digital para melhorar a qualidade dos serviços aos cidadãos e 
empresas, reduzir as assimetrias de serviço entre ilhas, estimular o empreendedorismo, criar 
empregos de qualidade, exportar serviços e estabelecer Cabo Verde como plataforma digital em 
África. 

- Turismo Sustentável, com melhor qualificação, diversificação de produtos e desconcentração da 
oferta turística; diversificação de operadores e mercados emissores; e com o aumento do peso 
da oferta nacional ao mercado turístico (produção agroalimentar, indústrias criativas). 



- Transição para a economia azul, utilizando o ecossistema emergente de atores em São Vicente 
(Campus do Mar e ZEEM-SV) para mobilizar investimentos e dinamizar a atividade económica no 
turismo relacionado com o mar, pescas, aquicultura, investigação científica e oceanográfica, 
transbordo de contentores e reparação do navio. 

- Desenvolvimento industrial, com especial enfoque na Indústria Extrativa, Indústria 
Agroalimentar, Indústria do Vestuário e Calçado e Indústria Farmacêutica e especial enfoque nos 
mercados da CEDEAO e CPLP. 

  



 


